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No último dia 15 (sexta) ocorreu a 
2ª rodada de negociações da 
empresa com a INTERSINDICAL. 
Participaram pela empresa todos 
os membros da comissão negocial, 
e pela Intersindical todos representantes sindicais. Como sempre muita 
narrativa por parte da empresa para avançarmos nas cláusulas �nanceiras. 
Para a distribuição de dividendos aos acionistas não há essa narrativa. O 
debate maior desta vez foi a cláusula 4ª-Reajuste salarial, que no início a 
empresa propôs 2,3%, depois o INPC. Acontece que na pauta da 
INTERSINDICAL, aprovada na AGE Itinerante pelos seus representados, foi 
reivindicado o INPC ou IPCA, o índice que for MAIOR. Então a empresa, 
contrariando o que foi concedido no ano passado, que foi o IPCA, está 
propondo neste ano o INPC, que é menor. Onde está a coerência? Assim, 
insistimos que esta cláusula volte para discussão na próxima rodada. Na 
cláusula 5ª - Auxílio Alimentação; a empresa propôs somente o reajuste 
pelo mesmo índice de correção salarial, ressaltamos que a alimentação 
fora do domicílio, além dos alimentos de forma geral que aumentaram 
muito mais do que a in�ação, onde defendemos um aumento real para 
esta cláusula; voltaremos nessa discussão na próxima rodada. Com relação 
a cláusula 7ª - Auxílio a Empregados com De�ciência ou Dependentes, 
novamente reivindicamos a extensão a todos os PCD’s (pessoa com 

SEGUNDA RODADA
SEM AVANÇOS

de�ciência - Atualmente 116 empregados), mas não conseguimos 
prosperar, pois a alegação novamente foi o impacto na folha. Também foi 
amplamente debatido a cláusula 49ª - Anuênio e Grati�cação de férias e 
novamente a empresa alegou o impacto nas despesas com pessoal, para 
todos os empregados nenhuma novidade em colocar o “P” como o grande 
vilão. Novamente insistimos que é necessário a extensão de direitos aos 
empregados que ainda não recebem. Desta forma, solicitamos que esta 
cláusula volte para nova discussão na próxima rodada.

Demostramos que o processo negocial está muito truncado, com 
negativas para diversas cláusulas, en�m, “Nova diretoria velhas 
práticas”.

Ao todo foram negociadas 9 cláusulas nesta rodada, conforme 
demostramos no quadro abaixo:



INTERSINDICAL NA LUTA POR UMA EMPRESA PÚBLICA E EFICAZ.

FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA
Senge-SC / Sintec-SC / Sindecon-SC / Sindiquímica 

Descrição e Proposta
Cláusula 4ª - Reajuste salarial

Cláusula 5ª – Auxílio alimentação

Cláusula 7ª - Auxílio a Empregados com De�ciência ou Dependentes

Cláusula 15ª - Horário �exível

Cláusula 18ª - Licença Prêmio

Cláusula 20ª – Plano de Saúde e Previdenciário

Cláusula 30ª – Alteração de Normativas Internas

Cláusula 44ª – Piso Salarial dos Engenheiros

Cláusula 49ª – Anuênio e Grati�cação de Férias 

Retorna na próxima rodada.
Retorna na próxima rodada.

Reajusta pelo INPC e não estende a todos os PCD’s

Não aceita o intervalo mínimo para refeição de 30 minutos; encaminha para a CRH.

Retorna na próxima rodada.

Retorna na próxima rodada.

Montante, valor da matrícula e da mensalidade;
será reajustado pelo índice de reajuste salarial.

Mantêm a cláusula do ACT atual.
Retorna na próxima rodada.
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